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O analfabeto do século XXI não será aquele que não consegue ler e escrever, mas aquele que não consegue aprender, desaprender e reaprender.


Alvin Toffler, escritor e futurista





Prefácio



Uma das sensações mais fascinantes da vida é conhecer algo novo e nos encantar com a descoberta – sejam lugares, sabores, saberes ou pessoas. Nos momentos em que experimentamos esses privilégios da existência, somos presenteados. E foi assim que, em 2018, conheci Andrea: no palco do RD On the Road, em Bogotá, palestrando sobre transformação digital, usando o conceito de metanoia de maneira surpreendente e, assim, distanciando-se da vala comum das apresentações nos eventos de negócios – ao pontuar, com um conceito milenar grego, a essencial necessidade de mudança de mentalidade na devastadora e disruptiva realidade tecnológica atual.


Indubitavelmente, a transformação digital é hoje a necessidade primordial de qualquer negócio, instituição ou pessoa – tanto para alcançar sucesso quanto para sobreviver à reestruturação que as tecnologias digitais estão causando no planeta. No entanto, apesar de a revolução digital ser causada pela tecnologia, é necessário dominar muito mais do que ferramentas e habilidades tecnológicas para navegar nas suas ondas e chegar mais longe: o segredo do profissional e das instituições do futuro está nas habilidades humanas e em como amplificá-las com as tecnologias emergentes. Um release recente do Gartner aponta que apenas 20% dos colaboradores das organizações estão preparados para fazer a transformação digital do negócio ou alavancar a sua própria carreira profissional. Nesse contexto, este livro é essencial para aqueles que estão envolvidos em qualquer processo de transformação digital, pois ele foca na mola-mestra por trás de qualquer revolução: o ser humano.


Os capítulos se sucedem levando o leitor a navegar nos inúmeros pilares fundamentais que transformam um DNA em digital: inovação e pessoas, estabelecendo uma cultura que fomente a flexibilidade cognitiva, o pensamento crítico e se baseie em conhecimento do comportamento humano e crescimento sustentável. Além do olhar lúcido e detalhado, centrado no papel humano na revolução digital, o tempero que diferencia esta obra de qualquer outra é a enorme experiência do autor, que dialoga com os temas de forma natural, trazendo exemplos de sua vida, facilitando e ilustrando a compreensão de conceitos, atitudes e cenários. Nesse sentido, este livro é também uma viagem reveladora do mundo atual por meio da jornada de um jovem executivo que já viveu em diversos países no planeta e que tem atuado profissionalmente para potencializar o DNA digital no amplo espectro que vai de startups emergentes a grandes corporações tradicionais.


Um dos aspectos intrínsecos do avanço tecnológico que forma o tecido da nossa era atual é a complexidade – quanto mais atores no ambiente (tecnologias, coisas e pessoas) e conexões entre eles, mais complexo o mundo fica. Destaco especialmente o capítulo 4, que discute o pensamento crítico. Tenho defendido de maneira enfática que o pensamento crítico é a principal habilidade humana que nos prepara para o futuro, independentemente de como ele venha – digital ou por qualquer outra forma. Sem pensamento crítico, nenhuma outra habilidade é eficiente em enfrentar mudanças. Nessa linha de reflexão, Andrea resgata, de forma deliciosa ao longo do texto, a capacidade superior que uma criança possui para pensar criticamente quando comparada com os atuais níveis de pensamento das tecnologias de Inteligência Artificial.


Entre as inúmeras discussões e os conceitos apresentados neste livro – todos essenciais para a transformação digital –, um dos pontos altos é ver o altruísmo digital elencado entre eles. Com a digitalização, a automatização, o aumento de eficiência, a diminuição de custos e diversas outras possibilidades tecnológicas que tendem a gerar vários níveis de substituição de atividades humanas por máquinas (Inteligência Artificial e robôs), se não nos preocuparmos uns com os outros – com a dimensão humana dessas transformações –, estaremos nos perdendo como humanidade. Costumo dizer que aquilo que nos torna melhores como sociedade é como tratamos os indivíduos menos favorecidos entre nós – se não resgatamos aqueles que possuem menos condições, não nos diferenciamos de animais irracionais ou de vidas apenas funcionais. Por isso, as discussões que o autor traz sobre altruísmo na era digital talvez estejam entre os fatores que a tornam mais humana e necessária.


Assim, ao ler este livro, você será conduzido para uma transformação muito além do digital, com a leveza Zen, acompanhada pelo imprescindível rigor dos dados – o melhor caminho possível para criar o futuro.


Martha Gabriel
Maio de 2019







INTRODUÇÃO






Era uma sala de aula em Savona, cidade com cerca de 60 mil habitantes no norte da Itália. Numa manhã invernal do país que foi o berço do Renascimento, a tradição italiana em matérias humanas me levava a uma sala de aula, carregando um pesado dicionário de grego antigo. Carteiras enfileiradas e um quadro negro esperavam alunos de aproximadamente 16 anos para se dedicarem ao terceiro ano do Liceo Classico, onde estudariam Filosofia, Literatura, Latim, Grego Antigo e História da Arte, entre outras disciplinas, enquanto se preparavam para a universidade.


Parece distante, mas eram apenas os primeiros anos da década de 2000. Naquela altura, o mundo tinha acabado de “sobreviver” ao Bug do Milênio e estava em meio à primeira onda de crescimento de negócios da internet. Empresas puramente digitais como Amazon e Google tinham poucos anos de vida, e uma plataforma disruptiva como o Facebook estava prestes a ser lançada a partir de um dormitório de Harvard. Digitalizar. Essa era a preocupação de muitos estudiosos que previam o futuro à época: como seria transformar o analógico? Quando tudo se tornaria digital?


Essa não era a preocupação da minha professora, que devia ter mais ou menos 70 anos, costumava fumar tranquilamente seus cigarros em plena sala de aula e escondia a idade com uma maquiagem carregada. Naquela manhã, voltamos à origem de quase todos os idiomas, e nos dedicamos a traduzir um texto do grego antigo. Entre as letras pequenas e embaralhadas de outro idioma em um tempo que corria lento, uma me encontrou: metanoia. Também utilizada com um tom de conversão religiosa ou mesmo na psicologia para definir um processo de reforma da mente, aquela palavra era um convite para abraçar a mudança do mundo, para entender o significado profundo de desenvolvimento humano, que é um verdadeiro processo de transformação constante.




Metanoia (do grego antigo, μετανοεῖν): ato de mudar radicalmente o próprio pensamento, a própria ideia.


Pensar diferente.





Pulo para 2011. Estou em São Paulo, cidade mais populosa do Brasil e capital econômica e financeira da América Latina. Antes, vivi na Itália, no Egito, nos Estados Unidos e passei longos períodos na China, no Marrocos, em El Salvador e Israel. Cheguei ao Brasil com duas malas na mão, mas sem casa nem emprego depois de concluir meu mestrado em Relações Internacionais em uma das principais universidades americanas da área, a Johns Hopkins, em Washington D.C. Lá previmos que o Brasil, juntamente com os outros países dos BRICs, seria uma das mais novas potências mundiais e apostei nessa ficha. Na economia também desenhamos nosso futuro.


O que eu não desenhei foi que minha passagem no Brasil me levaria a áreas que não conhecia, como trabalhar como gerente comercial do Groupon, multinacional que popularizou o modelo de compra coletiva, depois de dar match em uma vaga disponível no LinkedIn. Isso me levou a novas residências no mapa: Belo Horizonte, Curitiba, Salvador. Poderia imaginar menos ainda que, anos depois, assumiria a área de Novos Negócios de uma empresa americana que ajudaria a construir no dicionário brasileiro informal um novo termo:




Tinderização: neologismo brasileiro inspirado no aplicativo Tinder que indica modelos de negócio digital baseados na criação de ligação entre pessoas com gostos e interesses em comum.





Foram noites e noites colando adesivos do Tinder nas ruas da zona sul do Rio de Janeiro, distribuindo brindes em festas universitárias pelo país, criando possibilidades para que aquele aplicativo recém-lançado pelo grupo Match.com desse certo. Até que a Copa do Mundo chegou ao país mais sociável do planeta.


O uso do aplicativo por gringos e gringas já adeptos ao Tinder foi o ponto de virada para que ele se tornasse uma febre. Em um mês, o Brasil superou a Austrália e assumiu a posição de terceiro maior mercado do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos e do Reino Unido. O número de downloads e o tempo gasto na plataforma aumentou em 50%, surpreendendo toda a equipe em um cenário que parecia o ideal: com uma verba mínima, foi alcançado um engajamento altíssimo. Os matches, por sua vez, aumentaram ainda mais, possibilitados por um fato: um novo encontro de culturas.


Liderar o Tinder numa época em que ele – todos os meses e por todo o mundo – registrava crescimento exponencial me possibilitou assistir de camarote às mudanças que o cenário digital trouxe para as relações e para a sociedade como um todo. O aplicativo não foi o precursor do movimento de sites de relacionamento – os primeiros relatos de namoros virtuais datam de 2004, quando já aconteciam mudanças também nas dinâmicas familiares e aumento do número de solteiros no mundo. Mas a sua tecnologia foi capaz de catalisar mudanças estruturais na sociedade. Um estudo conjunto de J. Ortega, da Universidade de Essex, e P. Hergovich, da Universidade de Viena, publicado em 2017, mostrou que aplicativos de paquera aumentaram exponencialmente o número de casamentos inter-raciais. As pessoas estariam, então, mais dispostas a saírem das bolhas em que estão organizadas há milênios para se conectarem umas às outras. E não são apenas relacionamentos amorosos. Há pouco mais de uma década, um ser humano comum era capaz de acumular convívio e relacionamento com cerca de 150 pessoas durante a sua vida. Hoje, quantos são os amigos virtuais que você acumula?




Transformar (do latim, transformare): fazer mudar de forma, de aspecto.


Digital (do latim, digitus): referente ou semelhante aos dedos da mão, da espessura ou comprimento de um dedo.





O historiador Yuval Harari, autor dos livros Sapiens, Homo Deus e 21 lições para o século XXI, acredita que estamos entre as últimas gerações de Homo sapiens na Terra, pois falta muito pouco para programarmos nossos corpos e nossos cérebros. Será que algo do tipo já não está acontecendo?




Você resolve fazer uma corrida por um bairro de sua cidade. O celular guardado no bolso. Os aplicativos presentes nele rodam no background contando seus passos, registrando sua geolocalização e emitindo informações e dados seus para a rede. Eles sabem sua performance, quem está por perto e quais estabelecimentos gostariam de te enviar publicidade. Você estava off-line ou on-line?


Você vai para a cama descansar depois de um dia de muito trabalho. Deita com seu smartwatch no pulso, que registra a qualidade e o tempo do seu sono o tempo todo. Logo de manhã, ao acordar, você tem todos os dados registrados num app no seu celular. Você estava on-line ou off-line?


Você deseja se entregar ao show da sua banda preferida. Com corpo e alma presentes, você não tira o celular do bolso nem mesmo para participar da chuva de lanternas no ponto alto do evento. Mas um desconhecido atrás de você faz um stories e registra a sua presença. Amigos reconhecem você e logo sabem onde está. Você estava on-line ou off-line?





“Transformação digital”: essa expressão começou a ser citada esporadicamente em artigos acadêmicos do final da década de 1990. Preocupava futuristas. Ocupava o pensamento de quem via pilhas de papel em bancos, instituições públicas, grandes empresas. Estava na realidade de quem via processos se informatizando ao longo das últimas três décadas. Deixava os executivos de grandes empresas em alerta.


Na brincadeira de prever o futuro, poucos imaginavam que seria uma transformação muito mais profunda do que apenas tornar digital o que era analógico. Era um caminho sem volta. Que sorte a nossa.


Em 2015, pela primeira vez, o Fórum Econômico Mundial publicou um relatório sobre o impacto da transformação digital nas empresas, espalhando o termo pelo mundo todo. Um pouquinho antes disso, em 2008, o mercado já utilizava um acrônimo militar: VUCA (Volatile, Uncertain, Complex, Ambiguous), criado para um relatório do exército americano que explicava como o mundo pós-Guerra Fria tornara-se multilateral. Ele tentava descrever um cenário que o mundo dos negócios passou a presumir: em português, volátil, incerto, complexo, ambíguo.


Volátil por causa do aumento brutal, em quatro dimensões, das transformações atuais: tipo, velocidade, volume e escala.


Incerto porque, como resultado da volatilidade, fica mais difícil prever eventos.


Complexo porque falta conexão clara entre causa e efeito nos novos negócios.


Ambíguo porque existem múltiplos significados nas condições que nos rodeiam.


Nesse cenário, a nova economia – impulsionada especialmente pela tecnologia – gerou novos modelos de negócio (como os hoje onipresentes Uber e Airbnb, que disputam mercado com táxis e hotéis) e provocou mudanças na cultura (economia compartilhada, human economy, gig economy, entre outros) e na hierarquia das empresas (gestão horizontal, cocriação, holocracia, liderança criativa, entre outros). Não demorou muito tempo para percebermos que, diante do VUCA, seria necessário mudar a forma de atuação nos negócios e na vida que conhecíamos até então.


Ainda hoje a incerteza é tão grande que um estudo realizado em 2018 pela consultoria McKinsey sobre transformação digital aponta que mais de 8 em 10 entrevistados realizaram esforços de digitalização em suas empresas nos últimos cinco anos, mas menos de um terço delas conseguiu ter sucesso em melhorar o desempenho e sustentar esses ganhos. As tentativas e os erros desenham os primeiros campos de acerto nessa área e possibilitam insights de como lidar com essa mudança. A transformação digital é como uma onda gigante que nos encontra de frente e não dá chance de fugir.


E você, sabe surfá-la?



A Revolução 4.0



A cada novo tipo de tecnologia capaz de romper e modificar radicalmente os padrões de trabalho e, com isso, a forma como vivemos e nos relacionamos enquanto sociedade, marca-se uma revolução.


A primeira vez que isso aconteceu foi quando as máquinas a vapor e a locomotiva deram velocidade para a produção industrial na Inglaterra do século XIX, acelerando a instalação do capitalismo pelo mundo. Tudo começou com a descoberta do carvão como fonte de energia, fator crucial para o desenvolvimento dessas máquinas. Elas, por sua vez, dinamizaram o transporte de matéria-prima e de pessoas, bem como a distribuição de mercadorias. Começamos a falar então de produtividade e a indústria se tornou uma alternativa real de trabalho, levando muitas pessoas do campo para a cidade.


A indústria têxtil foi a primeira a se transformar, automatizando uma produção que até o momento era completamente artesanal. Com o tempo, percebemos que praticamente todas as indústrias e todos os países poderiam se beneficiar das novas tecnologias para que tivessem mais lucro. E começamos a desenhar uma nova onda tecnológica.


Próximo a 1870, quando a Revolução Industrial já tinha alcançado países como a França, Bélgica, Holanda, Rússia, Alemanha e Estados Unidos, começamos a alcançar novos avanços em tecnologia: o uso da energia elétrica, o motor a explosão, os corantes sintéticos, a produção do aço e do alumínio em grande escala e a invenção do telégrafo marcaram o começo da Revolução 2.0. A eletricidade nas linhas de produção possibilitou o surgimento das esteiras de montagem em uma fase mais conhecida pela busca da produtividade, guiada por Henry Ford e Frederick Taylor. Com eles, começamos a falar sobre gestão, padronização e simplificação, e também sobre produção em massa para atender um consumo em massa. Ali, a grande transformação atingiu a indústria automobilística em cheio, bem como a indústria bélica. Já estávamos em guerra.


Com lucros mais altos, maior controle sobre as finanças e processos mais dinâmicos entre a obtenção de matérias-primas e a venda dos produtos, foi possível pensar em uma aceleração da economia em nível mundial. Estados Unidos, Alemanha, Japão e França eram os líderes globais de tecnologia. Chegamos então a 1970, introduzimos o termo “inovação” no vocabulário industrial e registramos o início da Revolução 3.0, também conhecida como Técnico-Científica e Informacional. Ela é impulsionada por avanços na eletrônica, robótica, informática, biotecnologia, química fina, nanotecnologia e pelos satélites de comunicação. Ocorre a descentralização industrial e a expansão das multinacionais, ancoradas pelas novas tecnologias de comunicação e transporte, dando início à globalização. O modelo taylorista é então substituído pelo toyotista (nascido nas fábricas da Toyota no Japão, a partir de 1945), em que a produção é flexibilizada de acordo com a demanda, exigindo uma tecnologia melhor e uma quantidade menor e mais bem capacitada de trabalhadores. Novamente, as relações de trabalho são transformadas.


Passa-se um intervalo de tempo ainda menor – algumas dezenas de anos – e podemos explorar a potência máxima da ocupação urbana, a redução da mão de obra no campo e a substituição de algumas profissões por máquinas – como, por exemplo, os caixas bancários. A aproximação da Revolução 4.0 começa, então, a entregar seus ares de modernidade. No entanto, suscita debates sem precedentes sobre o futuro do trabalho.


Assume-se como Revolução 4.0 esse período de mudanças em que não há mais barreiras separando o mundo digital do real, possibilitando o uso de todo um sistema de informação por meio de uma rede de dispositivos. As tecnologias da vez são a Inteligência Artificial (potencializada pelo Big Data), Realidade Aumentada, Internet das Coisas e robôs autônomos, entre outras. Há, então, um aumento da interconectividade, a automatização dos processos de produção e uma mudança na percepção do produto: ele deixa de ser passivo para se tornar ativo da sua produção. Ou seja, é capaz de identificar quando há falhas ou necessidade de manutenção para sua própria gestão e qual o seu papel nos processos de negócios da sua empresa. É por isso que um estudo lançado em 2017 pela consultoria global PwC estima que, até 2030, 4 de cada 10 empregos nos Estados Unidos serão substituídos por robôs, seja por meio da automação ou da Inteligência Artificial.


E onde fica a pessoa quando a máquina é capaz de fazer o seu trabalho? Antes que o pânico tome conta, queria compartilhar que é por aqui que começamos nosso percurso pelas 6 competências necessárias para a transformação digital. Não trago soluções para empresas temerosas com a revolução. Empresas são entidades jurídicas que não existem além do que consta no papel e, cada vez mais, estarão vulneráveis e distantes do que se propuseram a fazer. O mundo está volátil. O que existe são as pessoas por trás dessas empresas, que acreditam no seu propósito e se movimentam em direção a alcançá-lo, abraçando toda a incerteza do cenário atual em que vivemos. E é para essas pessoas que eu desejo falar agora.


Bem-vindas.


Bem-vindos.


Bem-vindxs.



O mercado de trabalho na transformação digital



Em 2018, durante o CONARH – maior congresso de recursos humanos do Brasil –, palestrei para os principais diretores de RH e presidentes de empresas brasileiras sobre como aconteceria o reposicionamento dos trabalhos qualificados ao longo das próximas décadas. Isto é, o que poderá ser feito pelas máquinas e o que sempre será de responsabilidade humana. Apresentei ali um estudo divulgado durante o Fórum Econômico Mundial daquele mesmo ano, em Tianjin (China), que estima que a automação e a robótica criarão 58 milhões de empregos até 2025. O número é resultado de uma conta que prevê a supressão de 75 milhões de postos de trabalho em áreas como serviços postais, secretariado e de embalagens, enquanto outros 133 milhões de novos empregos deverão aparecer graças à revolução digital. O levantamento foi feito com 300 empresas multinacionais presentes em 20 países, que reúnem hoje mais de 15 milhões de empregados. Esse estudo reforça a minha crença: não acredito no fim do trabalho. Isso não muda o fato de que ele irá mudar de forma radical.


Acredito na transformação. O cargo de Chief Digital Officer que vim a ocupar na diretoria da divisão de Produtos Profissionais da L’Oréal Brasil, por exemplo, não existia há pouco mais de cinco anos. E, se tudo der certo, ele não existirá mais. O de CDO é um cargo que começou a permear as vagas das grandes organizações há menos de cinco anos com as variações Head of Digital Transformation, Director of Digital Transformation, Digital Director, entre outras. Basicamente, são cargos que representam a liderança de transformação digital de qualquer empresa.


O Chief Digital Officer reúne as responsabilidades de inovação que até então estavam segmentadas em cargos como CIO (Chief Information Officer) ou CTO (Chief Technology Officer). Estes últimos cargos não deixaram de existir – cada um deles continua tendo sua função essencial nas organizações. Porém, o líder da transformação digital tem sob sua responsabilidade reuni-los em torno dos processos de digitalização do negócio com o objetivo de fazer o negócio como um todo se tornar digital. Uma vez que essa tarefa seja cumprida, a transição não será mais necessária.


Um cenário como esse, que viveremos em breve nas relações de trabalho e na relação com as máquinas, deve nos fazer repensar nosso papel de seres humanos e também de trabalhadores. Estamos falando sobre um surgimento exponencial de novos empregos, mas, sobretudo, de novas competências necessárias para sermos bem-sucedidos no mundo de negócios.


Quando estava próximo de completar cinco anos no Tinder, me deparei com um estudo global de 2018 da Deloitte sobre as tendências no mercado de trabalho. Fiquei impressionado com as expectativas das gerações mais novas sobre suas carreiras: 43% dos millennials preveem deixar o próprio emprego em até dois anos, e apenas 28% pretende ficar mais de cinco anos no mesmo emprego. Para a Geração Z – os nascidos a partir do fim dos anos 1990 – o número é ainda mais alto: 61% preveem deixar o emprego nesse prazo.


Não pude deixar de questionar se meu ciclo no Tinder não estaria, então, próximo ao fim – o que de fato aconteceu quando fui para a L’Oréal –, mas também se aquilo já não seria um sinal dessa mudança que aguardamos para o mercado de trabalho. Afinal, esse mesmo mercado é um reflexo da mudança no mundo. O temor que permeia quem olha hoje para a frente e não enxerga mais a existência da própria profissão no futuro não é uma via de mão única. Há também, nessa dinâmica, o grande desafio de as empresas conseguirem conquistar os talentos certos para as novas empreitadas que ocorrerão em negócios do futuro.


As prioridades dos trabalhadores mudaram. O estudo da Deloitte aponta ainda que, mesmo valorizando a remuneração – que continua no topo dos fatores na análise de uma proposta de trabalho – e a cultura da empresa, os novos trabalhadores contemplam outros pontos cruciais para a escolha de um emprego, como a flexibilidade (de horários, de localidade, de tarefas, entre outros), as oportunidades de desenvolvimento (particularmente de soft skills, como a capacidade de se relacionar, a autoconfiança e a ética, por exemplo) e a diversidade (em todas as formas, para incentivar pensamento crítico e desestimular o “pensamento de grupo”).


A remuneração e a cultura de uma empresa são fatores-chave para atração de talentos e hoje são temas já bem gerenciados pelas empresas. Não falamos deles como novidades, ainda que a cultura se apresente como um desafio para algumas organizações.


No entanto, temos ainda um longo caminho a percorrer quando falamos de flexibilidade, desenvolvimento e diversidade. É aqui que estão os desafios de quem quer ter em sua equipe os talentos do novo mercado de trabalho, e é onde as empresas precisam se adaptar. Podemos até ser bons em fazer propostas atrativas para novos talentos, mas nem sempre temos um ambiente de trabalho pronto para retê-los.


Olhe ao seu redor. O ambiente favorece a inovação? É flexível? Tem diversidade? Incentiva o questionamento?


Esses são alguns dos principais fatores para o descolamento que existe entre as expectativas das novas gerações, nascidas no mundo digital, e as empresas tradicionais que ainda não se adaptaram. E isso é normal, porque é mais simples mudar a direção de uma bicicleta, que você conduz sozinho, do que a de um veleiro, que depende da coordenação de muitas pessoas.


E as pessoas? Somos uma espécie resistente à mudança. Nosso cérebro constrói caminhos neurais para nos manter sempre no mesmo padrão de comportamento para que a gente possa estar sempre bem, em segurança e com conforto. A neurociência nos explica que somos criaturas tendentes à inércia por uma razão bem científica: desenvolvemos hábitos para minimizar o gasto de energia de nossos cérebros. Assim, nos últimos séculos nos desenvolvemos de forma a automatizar grande parte das ações cotidianas, o que justifica nossas dificuldades relativas às mudanças de hábito, por exemplo. E, por isso, sempre tendemos a nos manter nas posições e aprendizados que já temos.


Acontece que o cenário da transformação digital impõe mudanças que não permitem nada estático, sejam empresas, pessoas ou sociedades. Tudo precisa se transformar. E particularmente nós, profissionais do mercado de trabalho, precisamos estar abertos a desaprender e a reaprender.



Competências humanas na era digital



Em sua última entrevista como CEO do Instagram, concedida ao The New York Times em 2018, Kevin Systrom teceu um comentário sobre as redes sociais que diz muito sobre o que esperamos do mundo digital que se apresenta: “Estamos em uma fase pré-newtoniana: sabemos que elas funcionam, mas não sabemos ainda como funcionam”. Ele acrescentou: “Existem certas regras que as governam, e temos que fazer de nossa prioridade entender essas regras – se não, nós não poderemos controlá-las”.


Esta é uma das poucas afirmações que podemos fazer em um cenário VUCA: o de que as coisas certamente não sairão como planejado e que ainda não temos clareza do que estamos de fato vivendo. Diante de tamanha instabilidade, há uma coisa que pode – e deve – ser feita: nos prepararmos para ela, desenvolvendo as competências necessárias para a adaptação a esse novo cenário.




Competência (do latim, competere): aptidão para cumprir uma tarefa ou função.
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